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Resumo
O artigo analisa como o negacionismo científico tem sido abordado na produção acadêmica apresentada em eventos da área de 
ensino de ciências no Brasil entre 2017 e 2024. A partir de uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa e quantitativa, 
foram examinados 50 trabalhos oriundos de seis eventos científicos nacionais. A análise foi mediada pela análise textual discursiva 
e foi produzido um metatexto descritivo, com quatro categorias emergentes. A investigação revelou uma predominância de 
pesquisas descritivo-explicativas em detrimento de estudos interventivos, com concentração geográfica nas regiões Sul e Sudeste 
e foco no ensino médio e superior. A maioria dos trabalhos utiliza o termo “negacionismo”, embora apenas parte deles o defina 
conceitualmente. Identificaram-se três principais concepções de negacionismo científico: político-ideológica, psicológica e sócio-
histórica, sendo a primeira a mais recorrente. Poucos estudos propõem abordagens pedagógicas para problematizar o tema, 
centrando-se principalmente nas fake news relacionadas à pandemia. Conclui-se que o campo ainda está em amadurecimento 
teórico e metodológico, sendo urgente o desenvolvimento de estratégias educativas que articulem diferentes metodologias e 
contemplem diversos contextos educacionais e sociais.
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This article analyzes how scientific denialism has been addressed in academic productions presented at Brazilian Science Education 
events between 2017 and 2024. Based on a bibliographic study with both qualitative and quantitative approaches, 50 papers from 
six national scientific events were examined. The analysis was guided by discursive textual analysis and resulted in a descriptive 
metatext organized into four emergent categories. The study revealed a predominance of descriptive-explanatory research over 
interventional studies, with a geographic concentration in the South and Southeast regions of Brazil and a focus on secondary and 
higher education. Most of the works use the term "denialism," although only a portion of them provide a conceptual definition. 
Three main conceptions of scientific denialism were identified: political-ideological, psychological, and socio-historical, the first 
being the most recurrent. Few studies propose pedagogical strategies to address the issue, mainly focusing on fake news related 
to the pandemic. The findings indicate that the field is still in theoretical and methodological development, highlighting the urgent 
need for educational strategies that integrate diverse methodologies and address multiple educational and social contexts.

Keywords: literature review; science education; qualitative research

Resumen
El artículo analiza cómo el negacionismo científico ha sido abordado en la producción académica presentada en eventos del área de 
enseñanza de las ciencias en Brasil entre 2017 y 2024. A partir de una investigación bibliográfica con enfoque cualitativo y cuantitativo, 
se examinaron 50 trabajos provenientes de seis eventos científicos nacionales. El análisis fue mediado por el análisis textual 
discursivo y se produjo un metatexto descriptivo, con cuatro categorías emergentes. La investigación reveló una predominancia de 
investigaciones descriptivo-explicativas en detrimento de estudios intervencionistas, con concentración geográfica en las regiones 
Sur y Sudeste, y enfoque en la educación secundaria y superior. La mayoría de los trabajos utiliza el término “negacionismo”, aunque 
solo una parte lo define conceptualmente. Se identificaron tres concepciones principales de negacionismo científico: político-
ideológica, psicológica y socio-histórica, siendo la primera la más recurrente. Pocos estudios proponen enfoques pedagógicos 
para problematizar el tema, centrándose en las fake news relacionadas con la pandemia. Se concluye que el campo aún está en 
maduración teórica y metodológica, siendo urgente el desarrollo de estrategias educativas que articulen diferentes metodologías 
y contemplen diversos contextos educativos y sociales.

Palabras clave: educación en ciencias; investigación cualitativa; revisión bibliográfica
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Introdução 

Se toda estrela cadente / Cai pra fazer sen-
tido / E todo mito / Quer ter carne aqui  

/ A ciência não se ensina / A ciência  
insemina / A ciência em si 

Música “A ciência em si”, Arnaldo Antunes

Vivemos em um tempo marcado por intensas disputas em 
torno do papel da ciência na sociedade. Trata-se de um 
período paradoxal, no qual o amplo acesso à informação 
não se traduz, necessariamente, em maior compreensão 
e valorização do conhecimento científico. Pelo contrário, 
observa-se a ascensão de discursos negacionistas, entre-
laçados a disputas simbólicas, políticas e culturais. A epí-
grafe da música de Arnaldo Antunes instiga a refletir sobre 
a ciência como força criadora de sentidos e possibilidades 
de existência, bem como sobre o modo como outras for-
mas de saber buscam reconhecimento e legitimidade no 
campo científico. Nesse contexto, este artigo propõe dis-
cutir as concepções de negacionismo científico (doravante 
nc) presentes na literatura acadêmica brasileira, a partir 
de estudos que analisam posturas contrárias à ciência. 

As “posturas avessas à ciência”, segundo Miguel et al. 
(2020), englobam um conjunto de posicionamentos distin-
tos, porém tipicamente associados, que se caracterizam 
por rejeitar, distorcer ou desqualificar evidências e con-
sensos científicos. Essas posturas emergem de contextos 
sociopolíticos, culturais e educacionais, manifestando-se 
em três vertentes principais interligadas: pseudociência, 
negacionismo e anticientificismo. Cada uma delas apre-
senta características específicas, mas compartilham a ten-
dência de minar a racionalidade científica e a construção 
coletiva do conhecimento.

O termo “negacionismo”, por sua vez, tem suas raízes 
associadas ao revisionismo histórico do Holocausto, 
marcado pela crença conspiratória de que o genocídio 
dos judeus não teria ocorrido. Com o tempo, essa noção 
passou a ser empregada também para qualificar postu-
ras que rejeitam evidências científicas relacionadas, por 
exemplo, às mudanças climáticas globais (David & Corrêa, 
2020; Damasceno et al., 2021).

Bauman (2001), ao desenvolver o conceito de moderni-
dade líquida — marcada pela fluidez, instabilidade e tran-
sitoriedade nas relações sociais, econômicas e políticas 
—, também aponta como esse cenário dificulta o exercício 
do pensamento crítico. A pressão constante da sociedade 
leva o indivíduo a buscar simplificações da realidade, 
reduzindo a complexidade ao que é mais fácil de com-
preender. Nesse contexto de intensa competição política 

e social, surgem esforços para tornar determinadas ideo-
logias mais sedutoras do que outras, o que abre espaço 
para o avanço do negacionismo (Caruso e Marques, 2023).

A desinformação científica deliberada dissemina uma 
percepção generalizada de falsas “certezas”, corroendo a 
capacidade de discernimento da realidade e fomentando 
o nc. Conforme cgee (2024), os brasileiros tendem a acre-
ditar em informações científicas provenientes de insti-
tuições que admiram, bem como cinco de cada dez bra-
sileiros se deparam com frequência com notícias falsas. 

Não se pode dizer, no entanto, que os recursos e meca-
nismos empregados na contemporaneidade representam 
concepções inéditas na ação política, mas sim adaptações 
modernizadas de um sistema antigo de manipulação, 
historicamente recorrente. A estruturação de aparatos 
organizados e articulados com o propósito de influenciar 
o pensamento coletivo constitui uma prática antiga, mas 
presente, mesmo no âmbito de regimes democráticos. No 
Brasil, a tendência negacionista amplificada após 2018 
também está ligada a algumas vertentes religiosas que 
se associaram à extrema direita (Caruso & Marques, 2021; 
Costa & Souza, 2024).

Conforme Rodrigues et al. (2025), o aprofundamento teó-
rico do conceito de negacionismo — bem como de termos 
correlatos, como fake news — tem sido desenvolvido por 
diversos autores em periódicos nacionais brasileiros, que 
buscam delimitar com mais precisão seus significados e 
implicações (Rosa et al., 2020; Santaella, 2020; Vilela e 
Selles, 2020; Cassiani et al. 2022).

Diversos estudos têm se dedicado a mapear também as 
publicações brasileiras sobre o NC (Martins et al., 2023; 
Silva e Fernandes, 2023; Silva, 2024). Essas investigações, 
em sua maioria, analisam artigos científicos, dissertações 
e teses produzidos no Brasil. Silva (2024), por exemplo, ao 
examinar o estado da arte das pesquisas sobre nc na edu-
cação em Ciências — com ênfase em teses e dissertações 
—, ressalta a importância de uma reflexão aprofundada 
que possibilite compreender as causas, características, 
correlações e impactos da negação da ciência no contexto 
escolar. Trata-se de um campo ainda recente na academia, 
que vem amadurecendo tanto do ponto de vista teórico 
quanto do metodológico.

Considerando esses aspectos, esta investigação pro-
põe-se a responder às seguintes questões de pesquisa: 
de que maneira as produções apresentadas nos princi-
pais eventos científicos da área de ensino de ciências no 
Brasil abordam o tema do nc e outras posturas avessas 
à ciência? Quais são as características metodológicas 
dessas produções? Que sugestões metodológicas são 
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indicadas para problematizar o nc no contexto educa-
cional? Como os trabalhos definem o conceito de nc? E 
quais movimentos negacionistas são referenciados nas 
análises realizadas? Justificam-se essas perguntas de 
pesquisa em virtude de os trabalhos anteriores, de cunho 
bibliográfico, não abordarem investigações relacionadas 
a eventos científicos.

Assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar como 
as produções dos principais eventos científicos da área 
de ensino de ciências no Brasil abordam o nc e outras 
posturas avessas à ciência. Busca-se compreender as 
abordagens metodológicas adotadas, as concepções de 
negacionismo presentes nos trabalhos, bem como iden-
tificar propostas e estratégias pedagógicas sugeridas para 
tratar o tema no contexto educacional.

Caminho metodológico 
O estudo consiste em um levantamento bibliográfico 
(Oliveira, 2016; Teixeira, 2023), conduzido a partir de uma 
abordagem qualitativa e quantitativa (Minayo, 2012). As 
fontes de dados foram constituídas pelos anais de alguns 
dos principais eventos acadêmicos nacionais voltados ao 
ensino de ciências, biologia, química e física, a saber: o 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 
(Enpec), o Encontro Nacional de Ensino de Biologia (Ene-
bio), o Encontro Nacional de Ensino de Química (Eneq), o 
Encontro Nacional de Ensino de Física (Epef), o Encontro 
Nacional de Ensino de Ciências, da Saúde e do Ambiente 
(Eneciências) e o Congresso Nacional de Ensino de Ciên-
cias e Biologia Online (Conecibio). À exceção do último, 
que ocorre todos os anos e teve início durante a pande-
mia, esses eventos são bianuais e têm uma larga tradição 
na comunidade acadêmica brasileira e na América Latina. 

Foi usado como recorte temporal o período de 2017 a 
2024, de modo a garantir a relevância e contemporanei-
dade das fontes selecionadas, dado o aumento signifi-
cativo da discussão política sobre esses temas na última 
década, em especial em decorrência dos desdobramen-
tos políticos, sociais e culturais das eleições presidenciais 
nos Estados Unidos da América, em 2016, e das eleições 
presidenciais no Brasil, em 2018, que representaram um 
aumento da onda de nc, respectivamente, em âmbitos 
global e nacional, conforme Silva (2024).

A escolha dos eventos recaiu sobre aqueles com maior tra-
dição no campo da educação em ciências, especialmente 
os que trazem em seus nomes referência direta ao ensino 
de física, química ou biologia, que são organizados por 
associações científicas. Além disso, priorizaram-se even-
tos com maior alcance e participação do público, bem 
como aqueles que disponibilizam anais virtuais acessí-
veis, o que possibilitou a realização das análises propostas 
nesta investigação.

A pesquisa utilizou os descritores: “negacionismo”, 
“pós-verdade”, “negação”, “pseudociência”, “fake news” 
e “anticiência” nas atas desses eventos, que estão dispo-
níveis nos seus sites ou das associações que os organizam. 
Como o levantamento bibliográfico foi finalizado em abril 
de 2025, os anais do Enebio de 2024 não puderam ser ana-
lisados, pois não haviam sido publicados até o momento 
de conclusão desta pesquisa. Analisaram-se as atas dos 
eventos indicados na Tabela 1 e, após a identificação ini-
cial de mais de cem trabalhos, cinquenta foram selecio-
nados para compor o corpus desta pesquisa. 

Tabela 1.   
Trabalhos identificados nos anais dos eventos brasileiros

Evento Edições 
analisadas

Trabalhos que 
abordam pos-

turas avessas à 
ciência

Trabalhos 
focados em 
discussões 
sobre o NC

Enpec 2017, 2019, 
2021, 2023 20 6

Enebio 2018, 2020, 
2022 2 0

Eneq 2018, 2020, 
2023, 2024 5 0

Epef 2018, 2020, 
2022, 2024 10 2

Eneciências 2018, 2020, 
2022, 2024 10 3

Conecibio
2020, 2021, 
2022, 2023, 
2024

3 1

Total 50 12

Fonte: elaboração própria.

Na Tabela 2, contida no QR Code adiante, atribuiu-se uma 
codificação aos cinquenta artigos dos eventos analisados 
(A1, A2, A3… An):

Tabela 2.  
Identificação e descrição dos artigos analisados

Fonte: elaboração própria.
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Esta pesquisa foi orientada pelos pressupostas da análise 
textual discursiva, que envolveu etapas de unitarização 
(identificação de unidade de análise), categorização (orga-
nização e classificação das unidades de análise) e, por fim, 
elaboração de um metatexto com compreensão do corpus 
analítico (Moraes e Galiazzi, 2006). 

O percurso analítico empreendido envolveu um processo 
sistemático de leitura, codificação e comparação dos 
trabalhos identificados nos anais dos eventos. Inicial-
mente cada artigo selecionado foi examinado com foco 
na presença de termos e expressões relacionados ao nc 
e a outras posturas avessas à ciência em seus resumos e 
títulos. Em seguida, após a leitura na íntegra dos trabal-
hos selecionados, as unidades de sentido extraídas foram 
codificadas e confrontadas de modo a identificar regula-
ridades, contrastes e aproximações conceituais. 

Essa relação entre leitura interpretativa, classificação 
temática e análise comparativa permitiu a emergência de 
categorias iniciais, intermediárias e finais, que articulam 
dimensões teóricas, metodológicas e pedagógicas impor-
tantes para compreender o modo como o NC se expressou 
nos trabalhos. O movimento interpretativo foi conduzido 
de forma recursiva, alternando momentos de descrição e 
reconstrução do corpus, de modo que as categorias não 
resultaram de uma aplicação mecânica de critérios, mas 
de um processo hermenêutico sustentado por sucessivas 
aproximações do objeto de pesquisa.

Para a elaboração de uma das categorias, utilizou-se tam-
bém a nomenclatura proposta por Teixeira (2023), que 
define as Pesquisas Descritivo-Explicativas (pde) como 
aquelas que se concentram na observação sistemática 
da realidade, buscando compreender causas, efeitos e 
relações entre diferentes variáveis, o que permite cons-
truir um panorama analítico das situações investigadas. 
Ainda segundo o autor, as Pesquisas de Natureza Inter-
ventiva (pni) se diferenciam por seu caráter propositivo, 
voltado à transformação de contextos reais por meio de 
ações planejadas, estratégias ou intervenções pedagógi-
cas. Por se tratar de textos integrantes de anais de even-
tos científicos, a pesquisa tem natureza bibliográfica, com 
foco em discutir conceitos e teorias, sem dados empíricos. 
Apresentam-se na próxima seção as categorias que emer-
giram na análise de dados. 

nc: abordagens e concepções 
disseminadas em anais de eventos 
brasileiros

A análise das produções que tratam do nc nos anais de 
eventos da área de ensino de ciências do Brasil revela um 
campo de investigação em consolidação, caracterizado 
pela mobilização de uma gama de diferentes perspectivas 

teóricas e metodológicas na busca pela compreensão do 
fenômeno. O negacionismo, longe de se restringir a um 
comportamento individual de descrença, constitui um 
fenômeno social que se expressa de diferentes maneiras 
— desde a recusa explícita à aceitação de evidências até 
a reconfiguração ideológica da própria noção de verdade. 
Assim, compreender como os pesquisadores do campo 
têm se apropriado do conceito e o têm articulado em seus 
estudos é fundamental para mapear os sentidos atribuí-
dos ao termo e as tendências predominantes de sua abor-
dagem na educação científica.

Nesta seção, são apresentados os resultados da análise 
interpretativa do corpus, organizados em quatro catego-
rias principais, construídas a partir da recorrência e da 
densidade conceitual das unidades de sentido identifica-
das. As categorias — (1) caracterização metodológica da 
produção acadêmica identificada nos anais dos eventos 
brasileiros, (2) concepção de negacionismo veiculadas 
nas pesquisas, (3) tipos de negacionismo abordados e (4) 
abordagens pedagógicas que problematizam o nc — per-
mitem observar os caminhos epistemológicos trilhados 
pelos pesquisadores e as lacunas e potencialidades de 
aprofundamento na área. 

Categoria 1. Caracterização metodológica 
da produção acadêmica identificada nos 
anais dos eventos brasileiros 

Como anteriormente referido, para orientar a análise 
dos dados coletados, utilizaram-se as denominações de 
pesquisas propostas por Teixeira (2023), isto é, pde e pni, 
bem como ensaios teóricos. Desse modo, identificou-se 
que a distribuição dos gêneros dos trabalhos acadêmicos 
revela uma predominância de pde, que correspondem 
a quarenta dos estudos identificados. Essa prevalência 
(aproximadamente 78 % do total) sugere uma forte ênfase 
em abordagens que visam a descrever e compreender 
fenômenos relacionados às posturas avessas à ciência, 
sem necessariamente buscar intervenção direta nesses 
contextos. 

Já as pni aparecem em apenas quatro trabalhos (8 % do 
total), o que evidencia uma menor incidência de estudos 
voltados à proposição de ações práticas ou transformado-
ras frente às atitudes contrárias à ciência. Esse panorama 
sugere que, embora haja um corpo expressivo de estudos 
analíticos e explicativos sobre o fenômeno, ainda são 
limitados os esforços acadêmicos voltados à intervenção 
direta nos contextos investigados, apontando uma possí-
vel lacuna a ser explorada em pesquisas futuras.
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Os trabalhos de natureza teórica representam sete oco-
rrências (14 %), indicando um interesse relevante, embora 
menor, pela construção conceitual e reflexiva sobre o 
tema. Eles caracterizam-se por serem voltados à formu-
lação de fundamentos, debates e discussões teóricas, sem 
necessariamente se basear em dados empíricos. Silva e 
Fernandes (2023), ao analisarem artigos científicos publi-
cados entre 2020 e 2022, identificaram a predominância 
de trabalhos de cunho teórico. Isso sugere que as pro-
duções apresentadas em eventos acadêmicos têm funcio-
nado mais como catalisadoras para o desenvolvimento de 
pesquisas empíricas e interventivas sobre o negacionismo 
do que aquelas veiculadas em periódicos brasileiros.

A análise também revela que aproximadamente 66 % dos 
estudos sobre posturas avessas à ciência estão concentra-
dos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, com destaque para 
os estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 
Esse predomínio está diretamente relacionado à elevada 
produção científica dessas regiões, caracterizada por uma 
maior densidade de grupos de pesquisa e programas de 
pós-graduação consolidados (Megid Neto, 2007; Teixeira & 
Megid Neto, 2017; Shigunov Neto, 2024) Em contraste, as 
regiões Nordeste e Centro-Oeste apresentaram uma con-
tribuição significativamente menor, respondendo por 16 
% e 10 % dos trabalhos identificados, respectivamente, o 
que pode refletir disparidades estruturais na distribuição 
da atividade científica no país.

A maioria dos trabalhos está concentrada no ensino médio 
(14 %) e no Ensino Superior (20 %), totalizando 34 % das 
ocorrências. Isso revela uma predominância de investi-
gações voltadas para adolescentes e universitários. Por 
um lado, essa faixa etária pode apresentar um elevado 
consumo de informações por meio das redes sociais, o 
que a torna potencialmente exposta a notícias falsas — 
especialmente se considerarmos que redes sociais, apli-
cativos de mensagens e plataformas digitais estão entre 
as fontes mais utilizadas pela população para se informar 
sobre ciência e tecnologia, conforme dados levantados 
pelo cgee (2024).

Por outro lado, observa-se uma lacuna nas pesquisas vol-
tadas à educação científica de base — especialmente no 
trabalho com crianças — e também na promoção de uma 
educação em ciências que contemple o público idoso, 
considerando sua vulnerabilidade à desinformação nas 
redes sociais. O ensino fundamental aparece em apenas 2 
% dos registros, o que indica ausência de foco em estudos 
voltados às fases iniciais da educação básica.

Já os espaços não formais — como eventos, feiras e con-
venções — representam 4 %, enquanto os espaços infor-

mais, como mídias e redes sociais, correspondem a 2 %, 
reforçando a importância de contextos extraescolares na 
disseminação de posturas anticientíficas. 

Categoria 2. Concepção de negacionismo 
veiculadas nas pesquisas 

Enquanto 29 artigos usam o termo “negacionismo” ou 
suas variações, apenas 15 deles apresentam alguma 
definição para ele, o que pode indicar a necessidade de 
amadurecimento teórico do campo. A Tabela 3 sintetiza 
alguns desses resultados.

Tabela 3.  
Concepções de negacionismo identificadas

Concepções 
de NC Descrição ID Quantidade

Dimensão 
psicológica

Dimensão 
individualista do 
NC como recusa 
a uma realidade 
desconfortável, que 
envolve aspectos 
emocionais e 
pessoais.

A4, A28, A29, 
A32, A33, 
A34, A40, A41

8

Dimensão 
político-
ideológica

Dimensão coletiva 
do NC como recusa a 
consensos científicos 
que envolvem 
aspectos políticos e 
relações de poder.

A9, A24, A27, 
A28, A29, 
A30, A31, 
A33, A34, 
A39, A50

11

Dimensão 
sócio-histórica

O NC como problema 
antigo, complexo e 
sofisticado.

A28, A30, 
A31, A33, A41 5

Fonte: elaboração própria.

A dimensão político-ideológica é a mais recorrente nos tra-
balhos analisados, com 11 ocorrências, o que indica uma 
tendência predominante de se compreender o nc como um 
fenômeno coletivo, estratégico e intimamente relacionado 
às disputas de poder e à instrumentalização ideológica do 
conhecimento. Essa abordagem sugere que os autores 
enxergam o nc não apenas como uma simples rejeição ao 
saber científico, mas como uma prática deliberada e estru-
turada de negação que visa a influenciar o debate público e 
moldar as percepções sociais. Como exemplos dessa com-
preensão, tem-se os seguintes excertos:

Neste estudo, a partir do referencial apresentado, 
adotamos a compreensão do negacionismo científico 
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enquanto estratégia de instrumentalizar a dúvida e 
promover falsas controvérsias científicas, com obje-
tivos políticos claros de reduzir a confiança na ciên-
cia, favorecendo os interesses políticos, ideológicos 
e/ou financeiros de determinados grupos (A30, p. 4).

O negacionismo passa a ter uma expressão inédita na 
história, ganhando mais força no âmbito das políticas 
públicas. A consequência mais perversa dessa equação 
é a intensificação de uma política de morte voltada 
para grupos mais vulnerabilizados (A39, p. 110). 

Essa dimensão articula-se com a perspectiva de nc apre-
sentada por Rodrigues et al. (2025), que o definem como 
uma prática social marcada pela relativização ou dis-
torção do conhecimento científico, frequentemente vin-
culada a interesses de mercado orientados pelo lucro. 
Nessa concepção, ciência e ideologia não são esferas 
separadas, mas estão imbricadas na disputa pelo poder e 
pela definição do que é legitimado como saber científico.

Em segundo lugar, observa-se uma presença significativa 
da dimensão psicológica, identificada em oito ocorrên-
cias, o que revela a preocupação com fatores subjetivos 
e individuais, como aspectos emocionais, cognitivos e 
afetivos envolvidos na recusa da ciência. Essa perspec-
tiva reconhece que, além das forças sociais e políticas, há 
elementos internos ao indivíduo que contribuem para a 
sua adesão ao discurso negacionista, como desconforto 
diante de verdades incômodas ou busca por pertenci-
mento a determinados grupos. Alguns exemplos dessa 
compreensão são:

Como exemplo de paranoia conspiracionista e nega-
cionismo científico, D’Ancona (2018) cita o movimento 
antivacina, composto por indivíduos que recusam a 
imunização, alegando a existência de uma conspi-
ração entre o governo e as indústrias farmacêuticas 
acreditando na ideia das vacinas como agentes cau-
sadoras do autismo em crianças (A4, p. 1684).

Com isso posto, podemos caracterizar o negacio-
nismo científico pela recusa em aceitar uma realidade 
desconfortável, descartando ou distorcendo os fatos 
e as evidências que a comprovem (A32, p. 2). 

Por outro lado, a dimensão sócio-histórica, presente em 
apenas cinco trabalhos, aparece de forma tímida, o que 
sugere uma lacuna na abordagem do nc como fenômeno 
estruturado ao longo do tempo. Essa escassez de análises 
mais profundas sobre os contextos históricos e os padrões 
recorrentes de negação científica pode limitar a com-
preensão das raízes e da persistência do negacionismo 
em diferentes períodos e contextos sociais. Ressalta-se, 

assim, a necessidade de ampliar os estudos que abordem 
o nc como um processo complexo, com raízes históricas 
e repercussões estruturais. Exemplificam esse entendi-
mento os trechos a seguir:

Do ponto de vista histórico, o termo ‘negacionismo’ foi 
adotado inicialmente para referir-se ao revisionismo 
em relação ao Holocausto, na tentativa de negá-lo 
(A30, p. 3).

Vale ressaltar que o termo ‘negacionismo’ remete-se 
ao período histórico do nazismo, quando grupos 
passaram a tentar reconduzir a discussão sobre o 
Holocausto afirmando que nunca existiu o extermínio 
dos judeus, durante o regime nazista, distorcendo as 
evidências e falsificando as informações (A33, p. 4). 

Os dados analisados apontam, portanto, para um campo 
ainda em fase inicial de amadurecimento teórico. Apesar 
dos esforços em compreender o nc sob múltiplas perspec-
tivas, o uso ainda incipiente da própria expressão “nega-
cionismo” e a ausência de articulação robusta entre as 
diferentes dimensões analisadas indicam a necessidade 
de uma maior sistematização conceitual. Isso inclui a 
consolidação de marcos teóricos integradores, o forta-
lecimento do diálogo interdisciplinar e a ampliação da 
abordagem sócio-histórica, elementos fundamentais para 
o desenvolvimento de uma compreensão mais sólida e 
abrangente do fenômeno.

A literatura contemporânea aborda todas as três 
dimensões encontradas nos trabalhos analisados, enfa-
tizando, porém, a dimensão político-ideológica. Esse 
predomínio sugere um entendimento majoritário sobre 
o nc como prática estruturada e intencional, vinculada a 
projetos de poder. Tal perspectiva se sobressai nos estu-
dos, explicitando como a negação de consensos cientí-
ficos, a exemplo da contribuição antropocêntrica para 
as mudanças climáticas e da eficácia da vacinação para 
a saúde humana, não é um fenômeno meramente indi-
vidual, mas uma estratégia deliberada para influenciar 
políticas públicas e agendas sociais (David & Corrêa, 2020; 
Vilela & Selles, 2020). Como consta em A30, o nc visa a 
“reduzir a confiança na ciência” para beneficiar grupos 
específicos, alinhando-se a análises que o interpretam 
como um mecanismo de dominação.

Vilela e Selles (2020) explicam como a crítica à ciência é 
inerente ao fazer científico, construindo-se no próprio 
meio acadêmico a partir da defesa de uma visão racio-
nalista, avessa ao empirismo radical e ao tratamento da 
evidência como fato objetivo e inequívoco. Dessa forma, 
o conhecimento científico assume-se como interpretação 
racional sobre evidências verificadas, na qual a dúvida 
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se estabelece como princípio norteador. O cientista, por 
premissa, é desconfiado: seus métodos de produção 
de conhecimento são interrogativos e questionadores, 
jamais assertivos ou voltados à mera comprovação. Essa 
concepção revela-se preciosa por valorizar o exercício de 
pensar, de propor hipóteses e explicações e de duvidar e 
interrogar como partes essenciais do processo.

Destacam os autores, porém, que o movimento que ganha 
força nos últimos anos é o de apropriação da dúvida e do 
ceticismo inerentes à boa prática científica em prol de 
interesses políticos e econômicos, com vistas a suscitar 
desconfiança em modelos explicativos sobre a realidade 
que ameacem o status quo. Da parte de quem preza a 
manutenção das coisas como estão, a instrumentalização 
de uma postura cética é a estratégia adotada para evitar 
que inovações indesejáveis se imponham pela força da 
razão e das evidências. 

Charlot e Charlot (2021) dirão que essa é uma dinâmica na 
qual a própria convicção individual é alçada à condição 
de parâmetro definidor da validade do argumento. Diver-
gindo radicalmente da dúvida científica, o negacionista 
se apresenta como detentor de uma verdade predeter-
minada que lhe cabe provar como tal. A qualidade da 
evidência, portanto, depende eminentemente do grau de 
convergência com a alegada verdade. Quanto mais ela vá 
na contramão daquilo que se deseja provar, mais decidi-
damente “crítico” e “cético” será o tratamento recebido 
pela evidência. A postura negacionista, assim, transcende 
o debate racional, enraizando-se em uma dimensão iden-
titária e existencial que rejeita a revisão crítica ou o diálogo 
(Kahan, 2013; Charlot & Charlot, 2021).

Ora, é justamente nesse ponto que se encontram as 
dimensões político-ideológica e psicológica do fenômeno. 
Kahan (2013), ao enfocar esta última, propõe a existência 
de três influências mais relevantes que contribuem para 
o surgimento de controvérsias públicas sobre questões 
factuais que dependem de evidências científicas. A pri-
meira seria a predominância do Sistema 1, um modo de 
raciocínio rápido e intuitivo que superestima riscos sensa-
cionalistas e subestima perigos menos visíveis, enquanto 
o Sistema 2, mais analítico e objetivo, tem menor adesão 
devido ao alto esforço cognitivo necessário. O segundo 
fator é o raciocínio motivado, no qual indivíduos ajustam 
suas avaliações de informações para proteger sua iden-
tidade ou posição em um grupo, rejeitando ideias asso-
ciadas a grupos aos quais não querem ser vinculados. O 
terceiro fator é a relação entre valores ideológicos e esti-
los cognitivos, como na teoria da personalidade autori-
tária de Adorno, que sugere que a ideologia de direita se 
caracteriza por dogmatismo, aversão à complexidade e 
resistência a evidências que contradigam suas crenças.

Categoria 3. Tipos de negacionismo 
abordados
Tabela 4.  
Movimentos negacionistas identificados

Tipo de  
movimento

ID dos  
trabalhos Quantidade

Movimento terraplanista A31 1

Movimento antivacina 
(Antivax) A4, A31, A41, A50 4

Negacionismo climático A9, A31, A39 3

Negacionismo histórico A30, A33 2

NC de modo genérico
A29, A30, A31, 
A32, A33, A34, 
A40, A41, A50

9

Fonte: elaboração própria.

Os dados indicam uma distribuição heterogênea dos 
movimentos negacionistas abordados, com destaque 
para o nc de modo genérico, que corresponde a nove 
dos 19 registros (aproximadamente 47 % do total). Essa 
predominância sugere que grande parte dos estudos 
opta por discutir o fenômeno de forma ampla, sem 
se debruçar sobre movimentos específicos. Isso tanto 
pode refletir a complexidade inerente ao próprio con-
ceito de nc — que abarca múltiplas manifestações — 
quanto pode ser interpretado como uma lacuna na 
investigação de casos concretos. A generalização do 
tema, embora útil para contextualizar o fenômeno, 
pode limitar a compreensão das particularidades de 
cada movimento, suas estratégias discursivas e seus 
impactos sociais diferenciados. 

Os movimentos antivacina e o negacionismo climático 
aparecem com quatro e três ocorrências, respectiva-
mente, indicando um interesse moderado por parte 
dos pesquisadores. No caso do movimento antivacina, 
sua recorrência pode estar associada ao contexto pan-
dêmico, período em que a desinformação sobre vaci-
nas ganhou destaque nas redes sociais, bem como na 
esfera política brasileira. Já o negacionismo climático, 
embora menos explorado, reflete preocupações com 
a crise ambiental e a resistência a políticas de sus-
tentabilidade, frequentemente vinculada a interes-
ses econômicos (David & Corrêa, 2020). A escassez de 
estudos sobre esses temas específicos contrasta com 
sua urgência social e seu potencial para influenciar 
políticas públicas. 
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Por sua vez, o movimento terraplanista e o negacionismo 
histórico são marginalizados nas análises, com apenas 
uma e duas ocorrências, respectivamente. O terrapla-
nismo, apesar do apelo midiático e simbólico que possui, 
a ponto de ter inspirado eventos presenciais no Brasil 
(Lopez et al., 2020), parece ser considerado periférico no 
debate acadêmico, dado seu impacto limitado no mundo 
real. Já o negacionismo histórico, ainda que associado 
às origens do termo (revisionismo do Holocausto), não 
ganhou espaço nas discussões contemporâneas, possi-
velmente devido ao foco dos pesquisadores em temas 
científicos atuais (por exemplo: saúde e clima), em detri-
mento de questões históricas. 

Categorias 4. Abordagens pedagógicas 
que problematizam o nc

Apenas sete pesquisas foram propositivas quanto ao uso 
de atividades para problematizar o nc, todas elas tendo 
as fakes news como tema central, porém com diferentes 
metodologias. Entre as sete pesquisas, apenas Frinhani 
e Vianna (2024) utilizaram metodologias com maior grau 
de liberdade do aluno, enquanto as demais realizaram 
atividades mais diretivas.

Em sua metodologia, Frinhani e Vianna (2024) apre-
sentaram uma Sequência de Ensino Investigativo (sei) 
estruturada em três atividades com abordagem Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (cts). Na primeira etapa, os alu-
nos, organizados em grupos, avaliaram a veracidade de 
notícias sobre radiações eletromagnéticas. Em seguida, a 
turma investigou dados científicos sobre o aquecimento 
global e sua relação com o efeito estufa. Por fim, os estu-
dantes analisaram uma notícia falsa específica, identifi-
cando seus erros conceituais.

Algumas pesquisas foram direcionadas para o desenvol-
vimento e aplicação de materiais didáticos, abordando os 
assuntos de maneira mais diretiva para o aluno. Almeida 
et al. (2024) construíram um material didático multimo-
dal, incluindo textos, vídeos, podcasts e infográficos, para 
desconstruir fake news relacionadas ao pH e à Covid-19. 
O material produzido utilizou imagens ilustradas, con-
trastando informações falsas com evidências científicas. 
A estratégia mostrou-se relevante na contextualização de 
conceitos químicos, mas sua aplicação restringiu-se ao 
Ensino Médio, deixando em aberto sua adaptabilidade 
a outros níveis educacionais. Já Mesquita et al. (2021) 
utilizaram infográficos e vídeos em turmas de ensino 
médio de maneira virtual pela plataforma Google Meet, 
trabalhando as fake news sobre a Covid-19 e ressaltando 
a importância da vacinação.

Duas pesquisas utilizaram a criação de Objetos Virtuais 
de Aprendizagem (ova) como estratégia metodológica 
para trabalhar o nc. Nóbrega et al. (2021) desenvolveram 
um ova intitulado “Educação científica no combate às 
fake news e a pós-verdade” enquanto estratégia ativa de 
aprendizagem no enriquecimento curricular de alunas 
superdotadas em tempos de pandemia. Mateus et al. 
(2023) propuseram uma intervenção pedagógica baseada 
em um ova composto por 25 telas interativas. Foi utilizado 
o nc como tema central e sua avaliação foi realizada por 
meio de perguntas problematizadoras. Essa metodolo-
gia destacou-se pela flexibilidade em ambientes virtuais, 
especialmente relevante no contexto pandêmico no qual 
foi realizada a pesquisa.

Matias e Evangelista (2021) utilizaram uma estratégia para 
ampliar o alcance da discussão para além da sala de aula 
utilizando qr codes com links para desmentir fake news 
sobre as queimadas na Amazônia. Os códigos estavam 
em cartazes que continham notícias verdadeiras e falsas 
que estavam sendo circuladas no momento da sua con-
fecção, com o intuito de provocar uma reflexão no leitor, 
que foram expostos em uma universidade, incentivando 
a reflexão crítica antes da revelação das respostas via 
código digital.

A utilização de jogos também surgiu como uma metodo-
logia a ser utilizada para combater o nc em sala. Motta et 
al. (2022) elaboraram um jogo de cartas baseado em man-
chetes de jornais veiculadas na época para trabalhar fake 
news relacionadas à pandemia. O jogo foi realizado utili-
zando a plataforma Google Meet e os jogadores incluíam 
adolescentes, jovens e adultos.

Os estudos que propuseram atividades indicam que o 
ensino investigativo, os recursos multimodais, as ferra-
mentas digitais e as estratégias de engajamento público 
são relevantes no desenvolvimento do pensamento crí-
tico contra as fakes news e, por conseguinte, contra o nc. 
Entretanto, houve poucos trabalhos que abordassem 
diretamente estratégias para o enfrentamento ao nc — 
menos de 15% do total de artigos dos eventos analisa-
dos. Devemos considerar a adaptação das metodologias 
a diferentes contextos educacionais, mas é fundamental a 
criação e aplicação de atividades para o desenvolvimento 
desse enfrentamento.

É notável o impacto do contexto pandêmico nas pes-
quisas de natureza interventiva, com a priorização dos 
ambientes virtuais tanto para a produção de materiais 
didáticos quanto para a realização e aplicação do que foi 
produzido. Com o retorno das aulas presenciais, há uma 
tendência a surgirem mais abordagens fora do ambiente 
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virtual, levando em consideração todas as vantagens e 
os desafios de propor trabalhos com a interação em sala 
e fora dela. O eixo temático dos trabalhos de natureza 
interventiva deste recorte temporal também foi afetado, 
como pode ser observado pela predominância das fake 
news sobre a pandemia e a vacinação, dada a importân-
cia latente desse tema neste período (Araújo & Francisco 
Júnior, 2023).

A educação cts, que foi utilizada em apenas uma pes-
quisa (Frinhani & Vianna, 2024), promove um aprendizado 
ativo no qual os alunos são protagonistas de seu processo 
educativo. Ela poderia ser mais utilizada na realização de 
projetos interdisciplinares e debates em sala de aula para 
facilitar a compreensão crítica dos conteúdos, estimu-
lando a curiosidade e o engajamento (Pinheiro et al. 2007). 

O ensino por investigação, também pouco citado (Frinhani 
& Vianna, 2024), possibilita atividades com maior grau 
de liberdade intelectual do aluno, uma abordagem que 
adota o discente com uma postura mais crítica (Carvalho, 
2018). Essa abordagem, além de proporcionar um maior 
desenvolvimento crítico, que é necessário para abordar e 
discutir o nc em sala, pode estar associada a outras meto-
dologias que auxiliem a sua aplicação.

O combate ao nc não se limita à discussão em relação às 
fake news e há a necessidade de ampliação temática das 
propostas de natureza interventiva desenvolvidas em 
sala de aula. Uma integração dessas abordagens, aliando 
a investigação em sala de aula, o desenvolvimento de 
novos materiais e seu uso em ações dentro e fora de sala, 
amplificaria o alcance do combate ao NC nos diversos 
níveis educacionais. 

Considerações finais
A análise dos dados evidencia uma predominância de pde, 
voltadas à compreensão das posturas avessas à ciência, 
enquanto as pni representam uma parcela significati-
vamente menor, revelando uma lacuna importante em 
ações concretas que promovam transformações nesses 
contextos. Soma-se a isso a concentração geográfica da 
produção científica nas regiões Sul e Sudeste, o que reflete 
desigualdades estruturais no cenário nacional e limita 
a diversidade regional. Quanto aos públicos e espaços 
analisados, nota-se um foco maior no ensino médio e 
no ensino superior, em detrimento das etapas iniciais 
da educação básica, do público idoso e dos espaços não 
formais e informais — justamente aqueles que também 
se mostram vulneráveis à desinformação. Esse panorama 
aponta a necessidade de ampliar o escopo das pesquisas, 

incentivando abordagens mais interventivas, inclusivas e 
sensíveis às realidades regionais, capazes de enfrentar de 
forma crítica os desafios impostos pelo nc.

Ao longo deste trabalho, também se identificaram dife-
rentes concepções de nc que podem ser usadas para refi-
nar a discussão teórica do campo. Embora as dimensões 
político-ideológica e psicológica do nc sejam recorren-
tes nas análises, percebe-se uma carência significativa 
na abordagem sócio-histórica do nc, o que compromete 
uma compreensão mais ampla e aprofundada do fenô-
meno. A ênfase na dimensão político-ideológica tende 
a interpretar o negacionismo como uma estratégia deli-
berada de manipulação do debate público, enquanto a 
abordagem psicológica revela os mecanismos individuais 
de negação ao conhecimento científico. No entanto, sem 
uma leitura que considere os contextos históricos e as 
dinâmicas estruturais que sustentam essas práticas ao 
longo do tempo, corre-se o risco de reduzi-las a fenôme-
nos pontuais ou meramente circunstanciais.

Observa-se ainda que, embora existam iniciativas rele-
vantes voltadas ao enfrentamento das fake news, sobre-
tudo em ambientes escolares, há espaço para diversificar 
os temas abordados, integrar diferentes metodologias 
e expandir as ações para além dos limites da escola. 
Nesse sentido, propostas pedagógicas que priorizem a 
alfabetização científica, que problematizem a natureza 
da ciência ou que incorporem perspectivas das relações 
entre ciência, tecnologia e sociedade mostram-se fun-
damentais para a construção de uma educação crítica. 
Tais abordagens são essenciais para preparar sujeitos 
capazes de compreender e enfrentar o nc em seus múl-
tiplos aspectos, contribuindo para a formação de uma 
cultura científica mais sólida e democrática nos distintos 
contextos educacionais.
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